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No ano de 2003, entrou em vigor a lei 10.639 que tornou 

obrigatório, nas escolas públicas e privadas, o ensino da História e da 

Cultura Africana e Afro-brasileira. A lei diz que deve ser incluído, nos 

currículos escolares, “o estudo da História da África e dos Africanos, a 

luta dos negros no Brasil, a cultura negra brasileira e o negro na 

formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição do povo 

negro nas áreas social, econômica e política pertinentes à História do 

Brasil” (BRASIL, 2003).  

Apesar de ainda existirem discussões no campo das políticas 

sociais afirmativas e no campo das políticas educacionais sobre as 

disciplinas que devem ministrar esses conteúdos, a falta de formação 

do professor para o ensino desta História que até pouco tempo foi 

silenciada, iniciativas de projetos educacionais escolares vêm 

contribuindo para o que Petronilha (2004) chama de reparação 

histórica do povo preto. 

Este artigo vem trazer a público o projeto de educação para as 

relações raciais desenvolvido no Instituto Estadual de Educação Clélia 

Nanci (I.E.E.C.N), que fica na cidade de São Gonçalo, cujo objetivo é 

contribuir para “a divulgação e  produção de conhecimentos, a 

formação de atitudes, posturas e valores que eduquem cidadãos 

orgulhosos de seu pertencimento étnico-racial” (BRASIL, 2004). 

O projeto, nomeado de Portal da Consciência, foi fundado no 

ano de 2006, por iniciativa de três professores da instituição, 

 



comprometidos em um projeto maior, de uma educação antirracista. 

O Portal da Consciência inicia suas atividades no mês de maio, 

problematizando o dia da abolição dos escravizados e encerra suas 

atividades em 20 de novembro, dia da “Consciência Negra”.  

 

  

         O Portal da Consciência escolhe anualmente um tema e uma 

personalidade negra para ser homenageada. Em sua última edição, 

2018, a personalidade homenageada foi Nelson Mandela, por conta 

de seu centenário e o tema foi a sua famosa frase: “a educação é a 

arma mais poderosa para mudar o mundo”. 

        Nesta perspectiva, o projeto dialogou com seus convidados em 

uma feira interdisciplinar sobre os muitos povos e as muitas culturas 

africanas, as personalidades negras que lutaram contra o racismo e 

as formas de segregação racial na África e no mundo inteiro, 

contribuindo para a implementação de políticas públicas de afirmação 

positiva, como a lei 10.639. 
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